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A s  f lores do guaraná são pseudo-hemfroditas . Nas flores femininas os 

estames são normais em aparência, porém suas anteras são indeiscentes, e nas 

f lores  masculinas o ovário é rudimentar e geralmente os esti,ms caem depois 

das anteses. 

As f lores  são pequenas, de comprimento aproximado de 1.5 a 2 cm a pay 
t i r  do ponto de inserção com a inflorescência. São zigomrfas, de cor branca, 

com cálice contendo 5 sépalas desiguais. A corola 6 formada por quatro péta - 
l a s  brancas, que internamente possuem escamas coriáceas em f o m  de c r i s t a ,  

com as pontas de coloração amarela. As f lores  rnaçculinas possuem 8 estames, 

dos quais 5 ficam externamente expostos. Os grãos de pólen apresentm-se de 

forma triangular e quando maduros formam conglomerados de aparência c r i s t  a1 - i 
na (estames deiscentes). 

SCNICA PARA A FOLINIZA@O m L A D A  : 

O guaraná é uma espécie monõica , cuja polinização natural é efetuada 

por insetos, principalmente por abelhas. A pouca quantidade de pólen por f l o r  

individual e a curta duração das anteses masculina e feminina (aproximadamen 

t e  1 2  horas) ,limitam a possibilidade de realização de cruzamentos manuais em 

grande escala, embora, de acordo com SHlILTZ E VkWIS, o período de floração , 
por indivíduo, se ja ,  em média, de 2 4 , s  dias ,  com uma variação de 5 a 45 dias. 

Esta caracterrst  ica de f loração prolongada aumenta as probabilidades de encon - 
t r a r  durante o mesmo dia ,  f lores  femininas e masculinas em anteses, em dois 

diferentes progenitores que se deseje cruzar. A ~oss i5 i l idade  de real izar  cru - 
zamcntos recíprocos , também favorece a rea l i  zação de um cruzamento planejado . 

As inflorescências com botoões f lo ra i s  próximos da abertura, são isola - 
das por meio de sacos de papel transparente comum (de 1 / 2  kg) , para evi tar  

a contaminação com pólen estranho e danos causados por formigas. 

.Antes de se colocar os sacos, deve-se cortar a folha composta, em a j a  - a 

xila está  a inflorescência que será isolada. Deixa-se aproximadamente 4 cm do 

pecíolo da folha cortada, para não causar danos na inflorescihcia. Anota-se a 

data do isolamento sobre o saco de papel. 



kve-se colocar cuidadosamente o saco de papel. cobrindo toda a inflores - 

c6ncia. Prende-se o saco no ramo Dor meio de um gramo. tendo o cuidado de não 

deixar espaços. por onde possam penetrar formigas. 

Diariamente faz-se uma observação de todas as inflorescências isoladas, e 

retirando-se cuidadosamente o saco de papel, para não causar danos nas f lorcs . 
Todo saco danificado deve ser substitui'do por um novo, anotando a data do iço - 

lamento do saco descartado. 

Se a inflorescência tem flores femininas em antese, deve-se anotar em um 
livro o nQ de flores e o número do progenitor. 

Se a inflorescência tem flores masculinas abertas, corta-se toda a inflo - 
rescência e leva-se ao laboratório, para que sejam programados os cruzamentos 
a serem efetuados. 

De acordo com o n k r o  de flores masculinas coletadas e o n k r o  de flo - 
res femininas em antesc, procede-se a realização dos cruzamentos. 

A polinização é realizada, passando-se várias vezes sobre o estigma recep 
tivo as anteras com pólen, procurando-se utilizar uma flor masculina para cada 

flor feminina receptiva . 
 pós fecundar todas as flores femininas receptivas , procede-se novamente 

o isolamento da inflorescência anotando a data de polinização sobre o saco de 

papel 

Coloca-se em cada ramo de inflbrescência fecundada. uma placa de alumínio 

com arame delgado. Esta placa ter; o número gravado do cruzamento corresponden - 
te. 

Os sacos de papel devem permanecer até qm? toda a inflorescência tenha 

florescido totalmente e não haja perigo de contaminações. 

Estima-se que será necessário realizar pelo me~os 50 fecundações por cru - 
zamento, para garantir um número suficiente de sementes para as provas de pro - 
gênie. 
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